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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº    , DE 2021 

(Do Sr. Alexandre Padilha) 

Requer ao Ministério da Saúde as seguintes 
informações a respeito dos contratos e 
negociações com a empresa PRECISA. 

 
O Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50, § 2º 

da Constituição Federal, e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, as seguintes informações do Ministério da Saúde: 

 

 
1) Com relação ao contrato para a aquisição de 

preservativos femininos (firmado em 13 de novembro de 
2020) e o seu aditivo contratual (18.02.2021) com a 
empresa PRECISA, que representa a companhia Cupid 
Limited, qual a justificativa para que ele não mencione o 
aumento na entrega dos preservativos? Qual a 
justificativa para o aumento dos valores? Requeiro, 
também, o envio de cópias do contrato referido, notas 
de empenho, comprovantes de liquidação e 
pagamento e dos seus aditivos com as suas 
justificativas. 

 
2) Com relação a empresa PRECISA existem outros 

contratos celebrados? Em caso positivo, enviar cópias 
dos referidos contratos. 
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JUSTIFICAÇÃO 

 
 

Utilizo, como justificativa, matéria publicada pelo portal CNN1: 

Empresa conseguiu aditivo de 
contrato de preservativos antes de 
negociar Covaxin 

JUNE 22, 2021 

Sete dias antes de assinar o contrato para o fornecimento da 
vacina indiana Covaxin, a Precisa Medicamentos, que 
também representa a companhia Cupid Limited em um 
contrato para a aquisição de preservativos femininos, 
acrescentou aditivo contratual neste processo que dobrou o 
valor da licitação junto ao Ministério da Saúde. 

A CNN analisou dados do Portal da Transparência do 
governo federal e constatou que a empresa Precisa 
Medicamentos assinou o contrato para fornecimento de cinco 
milhões de preservativos femininos no dia 13 de novembro 
do ano passado. O valor inicial era de R$ 15,7 milhões e 
passou para R$ 31,5 milhões no dia 18 de fevereiro. A 
justificativa para o aditivo foi uma correção na cotação do 
dólar, segundo publicação no diário oficial de 23 de fevereiro 
de 2021. 

Questionada sobre o aditivo contratual, a Precisa informou 
que o aditamento faz referência ao valor inicial do registro de 
preços que previa a entrega de dez milhões de unidades do 
preservativo feminino e que o aumento dos valores está 
relacionado com o aumento da quantidade entregue. 

A reportagem procurou o Ministério da Saúde pedindo 
esclarecimentos sobre o aditivo contratual que não menciona 
o aumento na entrega dos preservativos e sobre a entrega dos 
itens. Até a publicação da reportagem, a pasta não havia 
retornado. 

                                                           
1
 https://www.cnnbrasil.com.br/politica/2021/06/22/empresa-que-negociou-covaxin-teve-valor-de-
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A licitação para a aquisição dos preservativos aconteceu com 
base no pregão por registro de preços, que consiste na 
formalização de valores por parte da administração pública, 
que demanda as empresas contratadas conforme 
necessidade. Esse tipo de licitação ocorre em itens que são 
comprados constantemente pela administração pública, 
segundo fontes consultadas pela reportagem. 

Para Ulisses Penachio, advogado especializado em direito 
público, há dois tipos de correção que podem ser aplicados 
nos aditivos contratuais. “Uma é chamada de reajuste, que 
pode ser feita após um ano, com base no índice do contrato. 
A outra pode ser feita a qualquer momento, desde que o 
preço contrato sofra alguma variação inesperada.” 

Outras duas empresas formalizaram contratos para o 
fornecimento de preservativos femininos com o Ministério da 
Saúde na mesma licitação. A Semina Indústria e Comércio 
Ltda. e Injeflex Indústria e Comércio de Dispositivos e 
Produtos assinaram os acordos nos dias 13 e 25 de novembro, 
respectivamente. Ambos contratos seguem vigentes juntos ao 
Governo Federal. 

Contratos Precisa 

O aumento no valor do contrato dos preservativos aconteceu 
na semana anterior em que a Bharat Biotech, por meio da 
Precisa Medicamentos, fechou acordo com o governo 
brasileiro para a comercialização de 20 milhões de doses da 
vacina Covaxin, em 25 de fevereiro. Este contrato tem o valor 
total de R$1,6 bilhão. 

Extrato de contrato Precisa Medicamentos Foto: Reprodução 

Um dos sócios da Precisa Medicamentos, Francisco 
Maximiano, foi convocado para prestar depoimento à CPI da 
Pandemia na próxima quarta-feira (22). Entretanto, em um 
documento enviado aos parlamentares nessa tarde, ele avisou 
que não poderá comparecer por estar cumprindo quarentena 
imposta pela Anvisa após viagem à Índia. A comissão procura 
esclarecer qual a participação da empresa no processo de 
compra das vacinas. 

Extrato de termo aditivo Precisa Medicamentos Foto: 
Reprodução 

O Ministério Público Federal também investiga a 
participação da Precisa na compra da vacina indiana. No 
último dia 31 de março, um funcionário do Ministério da 
Saúde prestou depoimento e disse ter sido pressionado para *C
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assinar documentos que garantiriam a importação da vacina 
indiana. 

 

Diante desses fatos e verificado ser o tema de amplo 

interesse do Congresso Nacional, de suas Casas e Comissões a teor do 

quanto disposto no art.116 do RICD, com a urgência que se faz necessária, 

requeiro as informações aqui solicitadas. 

  

 

Sala das Sessões, 25  de junho de 2021 

 

 

 

ALEXANDRE PADILHA 

Deputado Federal PT/SP 
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